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RESUMO: O bem-estar é uma ciência 
relativamente nova, que reflete diretamente na 
qualidade de vida dos animais e essa condição 
humanitária de manejo de criação se estende 
até o abate. Desta forma, torna-se indispensável 
para a garantia de resultados eficientes em toda 
a cadeia produtiva da carne, de forma a atender 
as exigências e necessidades do mercado 
consumidor interno e externo. O embarque e o 
transporte para o abatedouro constituem etapas 
importantes do manejo pré-abate dos bovinos de 
corte, pois muitos fatores estão envolvidos, como 
por exemplo: tipo e condição do veículo, além do 
design da carroceria, densidade de carregamento 
animal, distância, tempo percorrido, condições 
das estradas, tipo de pavimentação das estradas, 
treinamento dos funcionários, em especial à 
qualidade do motorista, condições ambientais 
e climáticas, sem falar do comportamento, 
sexo e raça do animal. Todos estes fatores 
podem comprometer o bem-estar e, com 
isso, a qualidade e o rendimento da carne. As 
contusões nas carcaças dos animais abatidos 
representam forma de avaliação do tipo de 
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manejo aplicado, desta forma, sua quantificação e classificação são indicativos importantes 
de manejo inadequado em qualquer etapa do processo, seja na propriedade rural, durante o 
transporte e desembarque no frigorífico, até na condução dos animais para o abate. Embora 
os efeitos estressantes das práticas pré-abate nos bovinos têm sido estudados em algumas 
regiões do mundo, ainda há pouca informação atualizada disponível na literatura acerca do 
impacto do transporte e das condições pré-abate sobre o bem-estar animal e a qualidade da 
carcaça no Brasil. Portanto, torna-se fundamental o desenvolvimento de estudos voltados ao 
aperfeiçoamento de novas práticas de manejo de forma a garantir o bem-estar dos animais 
e, consequentemente, a qualidade do produto final.
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal, bovinocultura de corte, carcaça, hematoma, manejo.

CONSIDERATIONS ON PRE-SLAUGHTER MANAGEMENT DUE TO BRUISES 
AND INJURIES IN CATTLE

ABSTRACT: Welfare is a relatively new science, which directly reflects on the quality of life 
of animals and this humane condition of livestock handling extends to slaughter. Thus, it 
becomes essential to guarantee efficient results throughout the meat production chain, in order 
to meet the requirements and needs of the domestic and foreign consumer market. Loading 
and transport to the slaughterhouse are important steps in the pre-slaughter handling of beef 
cattle, as many factors are involved, such as: type and condition of the vehicle, animal loading 
density, distance, time travelled, road conditions, type of road paving, employee training, 
especially the quality of the driver, environmental and climatic conditions, and also behavior, 
sex and breed of the animal. All these factors could compromise the well-being and, therefore, 
the meat quality and yield. Bruises on the carcasses of slaughtered animals represent a 
way of evaluating the type of handling applied, thus, their quantification and classification 
are important indicators of inadequate handling at any stage of the process, whether on the 
rural property, during transport and unloading at the slaughterhouse, even driving animals for 
slaughter. Although the stressful effects of pre-slaughter practices on cattle have been studied 
in some regions of the world, there is still little new information available in the literature on 
the impact of transport and pre-slaughter conditions on animal welfare and carcass quality in 
Brazil. Therefore, it is essential the developmnet of studies based on the improving of new 
handling practices in order to ensure the animal well-being and, consequently, the quality of 
the final product.
KEYWORDS: Animal welfare, beef cattle, carcass, bruise, handling.

1 |  INTRODUÇÃO
As práticas operativas e manejo correto, além de estarem no grupo de ações que 

asseguram um maior bem-estar do animal, garantem resultados eficientes em toda a cadeia 
produtiva, atendendo exigências e necessidades do mercado consumidor. 

Os antigos hábitos de manejo devem ser substituídos para um tratamento mais 
adequado e humanitário para que a finalidade do conceito de bem-estar animal seja 
atingida, e dentro do pré-abate essas regras servem para preservar a integridade física e 
mental do animal, com o objetivo de redução das perdas e maior valor econômico à carne 
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(SILVA, 2009).
Considerando a necessidade de atendimento aos compromissos internacionais 

assumidos no âmbito da Organização Mundial de Comércio, a Portaria n. 46 de 10/02/1998 
traz diretrizes básicas para apresentação, implantação, manutenção e verificação do 
Plano de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) a ser implantado, 
gradativamente, nas indústrias de produtos de origem animal, portanto, incluindo a indústria 
frigorífica que atende o mercado nacional e internacional (BRASIL, 2017). 

Diante disso, a qualidade da carne deve atender as exigências do mercado 
consumidor interno e externo, atingindo os melhores resultados em função das perdas, e 
assim agregando mais valor à carne produzida (BRASIL, 2017). 

2 |  BEM-ESTAR ANIMAL: CONCEITO
O bem-estar animal pode ser definido como nova ciência a ser implantada, com a 

finalidade indispensável de auxiliar profissionais que trabalham com o manejo animal e, por 
conseguinte, com a interação humanos e animais (BROOM E MOLENTO, 2004). 

Gregory e Grandin (1998) ressaltam que o bem-estar se refere ao sofrimento e à 
satisfação dos animais e admitem ser difícil mensurar estas respostas, sendo necessário 
que suas necessidades e limites sejam atendidas e respeitadas para que o bem-estar seja 
o mais adequado. 

A Organização Internacional de Saúde Animal (OIE) define bem-estar como o estado 
físico e mental de um animal em relação às condições em que o mesmo vive e morre, e o 
reconhece como tema prioritário em sua agenda (ALVES et al., 2020).

O conceito de bem-estar animal está relacionado às necessidades, liberdade, 
felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, estresse, saúde e sentimentos 
(dor, ansiedade, medo e tédio), assim, o manejo deve respeitar os limites do animal, no 
sentido de diminuir o estresse no momento do manejo pré-abate (BROOM E MOLENTO, 
2004). 

Silva (2009) faz referência a alguns conceitos utilizados pelos pesquisadores desde 
a década de 1970, ou seja, conceitos do bem-estar animal do ponto de vista científico. 
A FAWC (Farm Animal Welfare Council), da Inglaterra, colocou em prática os conceitos 
referentes às cinco liberdades, os quais definem o comportamento do animal:

1. A liberdade fisiológica (ausência de fome e de sede e desnutrição) 

2. A liberdade ambiental (edificações adequadas, conforto térmico e físico)

3. A liberdade sanitária (ausência de doenças e de fraturas)

4. A liberdade comportamental (possibilidade de exprimir comportamentos normais). 
Expressar o comportamento típico da espécie

5. A liberdade psicológica (ausência de medo, de ansiedade ou estresse intenso ou 
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prolongado).

3 |  BEM-ESTAR ANIMAL DURANTE O MANEJO PRÉ-ABATE
Apesar de existirem na literatura científica conceitos mais ou menos abrangentes 

sobre o bem-estar animal, a partir do posicionamento de Broom e Molento (2004) verifica-
se que o bem-estar reflete diretamente na qualidade de vida do bovino e essa condição 
humanitária de manejo de criação se estende até o abate. 

Dessa forma, a qualidade do produto final (carne) produzido a partir de um animal 
manejado de acordo com o bem-estar será visivelmente superior em relação a um animal 
que não recebeu tratamento adequado. Sem falar ainda do fator rendimento de carcaça, 
pois a grande preocupação em torno do bem-estar bovino é, na realidade, pela qualidade 
e quantidade da carne produzida. 

Dentro desse contexto, Souza (2005) relata que é importante levar em consideração 
o bem-estar animal em todos os procedimentos do período ante mortem, os quais são de 
suma importância para garantir boa qualidade de carne e elevado retorno econômico final.

A relação do bem-estar com a qualidade da carne não é preocupação da maioria dos 
produtores, porém diante de algumas mudanças nos padrões de consumo, principalmente 
do mercado externo, os produtores passaram a buscar produção viável e que respeite os 
animais (SOUZA, 2005). 

As avaliações de sinais de bem-estar em bovinos, como em outras espécies animais, 
podem ser efetuadas de maneira fisiológica e comportamental.

Alguns sinais de bem-estar precário são evidenciados por mensurações fisiológicas, 
como, por exemplo, aumento de frequência cardíaca, de atividade adrenal, de atividade 
adrenal após desafio com hormônio adrenocorticotrófico (ACTH) ou resposta imunológica 
reduzida após um desafio. 

Tais alterações fisiológicas são decorrentes do estresse originado, principalmente, 
pelas privações de alimento e água, alta umidade e velocidade do ar e densidade de animais 
durante o transporte. O impedimento da função do sistema imune, assim como algumas 
outras alterações fisiológicas podem indicar estado pré-patológico (MOBERG, 1985).

Os efeitos sobre o bem-estar inadequado incluem aqueles provenientes de doença, 
traumatismos, fome, estimulação benéfica, interações sociais, condições de alojamento, 
tratamento inadequado, manejo, transporte, procedimentos laboratoriais, mutilações 
variadas, tratamento veterinário ou alterações genéticas através de seleção genética 
convencional, ou por engenharia genética (BROOM e MOLENTO, 2004).

3.1 Influência do embarque e do transporte sobre a incidência de contusões 
e lesões em carcaças de bovinos

A etapa do embarque, na grande maioria das vezes, atinge o ponto crítico da cadeia 
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quando é efetuada por pessoas que não têm conhecimento sobre os princípios básicos do 
bem-estar (tanto o direito do animal em si, como a qualidade do produto final e rendimento 
de carcaça). O uso de ferrões ou choques elétricos comprometem a qualidade da carcaça 
e o animal poderá sofrer lesões quando “forçado” à condução e entrada no caminhão de 
transporte (ANDRADE FILHO e SILVA, 2004).

Desde a propriedade até o frigorífico, o transporte dos bovinos é uma etapa 
importante do pré-abate, pois muitos fatores estão envolvidos e que podem comprometer o 
bem-estar do animal e, com isso, a qualidade e o rendimento da carne. Entre estes fatores, 
pode-se citar: tipo e condição do veículo, densidade animal, distância, tempo percorrido, 
condições das estradas, qualidade do motorista e condições ambientais.  Neste sentido, de 
acordo com Mendonça et al. (2016), a associação de um ou mais fatores são determinantes 
e causadores de estresse nos animais e contusões nas carcaças.  

Strappini et al. (2009) comentam que as condições de transporte, como o tipo de 
caminhão e o design da carroceria, além da densidade animal, condições climáticas, 
tempo de transporte, distância, treinamento dos funcionários, condições de estrada e 
comportamento, sexo e raça podem interferir no nível de bem-estar dos bovinos.

Schwartzkopf-Genswein et al. (2012) enfatizam que a importância de realizar o 
transporte de maneira adequada se dá pelas perdas sobre a qualidade da carne produzida, 
pois esta representa a segunda maior causa de lesões em carcaças de bovinos, com índice 
de 33,08%, perdendo apenas para o manejo pré-abate e lesões em vacinas (MORO et al. 
2001). 

Apesar da literatura científica (MENDONÇA et al., 2016; DALLA COSTA et al. 2007; 
MORO et al. 2001) mencionar que o transporte e/ou associação de fatores intrínsecos 
ao transporte ser a etapa mais crítica, estressante e causadora de contusões ao animal, 
Brennecke et al. (2020) ao estudar o bem-estar animal durante o manejo pré-abate 
submetido à diferentes densidades de carregamento observaram que o bem-estar no 
frigorífico foi o que obteve menor índice quando comparado aos índices de bem-estar 
animal observados na fazenda e no transporte.

O transporte para o abatedouro compromete o bem-estar dos bovinos de corte. Uma 
ferramenta para mensurar o nível de bem-estar animal é a observação das lesões na carcaça. 
A frequência destes hematomas reflete as condições de transporte e, consequentemente, 
o bem-estar dos animais no sentido de evitar perdas econômicas (HUERTAS et al. 2018).

Apesar de problemas com densidade de carregamento serem sempre citados na 
literatura, há poucos estudos sobre o assunto. A Farm Animal Welfare Council estabelece 
uma fórmula para o cálculo da área mínima a ser ocupada por animal, recomendando a 
média 360 kg/m2 (KNOWLES, 1999), entretanto, do ponto de vista econômico, é comum 
encontrar transporte com alta densidade animal para carregamento. No Brasil, a média 
da densidade de carga utilizada é de 390 a 410 kg/m2 (ROÇA, 2002), sendo considerada 
inadequada densidade superior a 550 kg/m2 (TARRANT et al. 1988). 
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Tarrant et al. (1988) classificam densidade de carregamento alta como 600 kg/m2, 
média 400 kg/m2 e baixa 200 kg/m2 e Tarrant e Grandin (1993) qualificam como densidade 
de carga alta, a disponibilidade de 1,11 m², para 500 kg de peso corporal e explicam que 
nestas condições o gado cai devido a redução da mobilidade, à qual impede que os mesmos 
possam tomar orientação preferida que permita maior segurança.

Tarrant et al. (1988), Warriss (1990) e Gonzalez et al. (2012) comentam que tanto 
a densidade baixa, como a alta tendem a aumentar a frequência de quedas, lesões, 
contusões, mortalidade, e com isso aumentam também as concentrações hormonais 
decorrentes do estresse, e isso faz com que haja redução da qualidade da carne. 

Contusões ou hematomas são caracterizados por lesões traumáticas originadas 
pela ruptura dos vasos sanguíneos, com consequente acúmulo de sangue e soro nos 
tecidos (NANNI COSTA et al. 2006). Sendo assim, as contusões nas carcaças representam 
forma de avaliação do tipo de manejo aplicado sendo, portanto, indicativo de problemas de 
bem-estar. 

A quantificação e a classificação das contusões presentes nas carcaças dos animais 
abatidos é um indicativo importante de manejo inadequado, fato que pode ocorrer em 
qualquer etapa do processo: propriedade rural, transporte e desembarque no frigorífico e 
na condução dos animais para o abate (POLIZEL NETO et al. 2015). No entanto, Braggion 
e Silva (2004) consideram que as lesões nas carcaças pelo transporte ocorrem devido à 
alta densidade de carga animal associada à maior reação de estresse, risco de contusão e 
alto número de quedas e demais causas, como por exemplo, chifradas, coices, pisoteios e 
tombos, os quais estão normalmente ligados aos problemas de manejo. 

Brennecke et al. (2020) trabalharam com densidades de 500, 450 e 420 kg/m2 
e verificaram que, independentemente, da densidade de carregamento, houve maior 
predominância de lesões na parte dianteira dos bovinos.  Foi observado que a parte 
dianteira apresentou 89 lesões e a traseira 72 lesões, correspondendo a 55% e 45% das 
lesões, respectivamente. Quando estudada a parte dianteira, observaram que a ponta 
de agulha apresentou 31 lesões, o que representou 35% das lesões totais do dianteiro.  
Huertas et al. (2018) ao classificarem a prevalência da localização da lesão na carcaça 
relataram resultados opostos aos encontrado por Brennecke et al. (2020), sendo a maior 
prevalência na região da coxa e quadril (29,3%), seguida pelo quarto dianteiro (22,4%), 
quarto traseiro (17,3%), flanco (14,1%), garupa (10,1%) e lombo (6,8%).

Brennecke et al. (2020) observaram também que os menores pesos de lesões 
foram encontrados na densidade de carregamento de 450 kg/m2 (P<0,0001). Os autores 
relataram maiores números de lesões nos carregamentos de alta e baixa densidade, que 
corresponderam a 100% dos animais avaliados. Além disto, o valor médio de remoção 
de tecido foi de 0,81 kg/bovino para a densidade de 500 kg/m2 e de 0,80 kg/bovino para 
a densidade de 420 kg/m2, onde considerando a toalete realizada obtém-se um valor de 
24,30 e 23,40 kg de remoção de tecido para as densidades consideradas alta e baixa 
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respectivamente, enquanto na densidade de 450 kg/m2 o valor de remoção foi de 11,18 kg. 
O tipo de veículo pode influenciar na questão de contusões dos animais. Neste 

sentido, Mendonça et al. (2016) comentam que veículos longos possuem efeito de 
deslocamento centrífugo maior, ocasionado pela maior distância de tração do veículo, no 
caso a parte dianteira, provocando assim maior vibração aos animais, e como consequência 
maior possibilidade de contusões ou lesões.

O tempo de viagem também pode ser considerado nas questões de contusões 
nos animais. Neste sentido, Gallo et al. (2000) comentam que em longas distâncias há 
maiores riscos dos animais deitarem e serem contundidos, além de ocorrer perdas de peso 
e alterações no pH. 

O tipo de pavimentação de estrada também pode influenciar nas contusões e 
estresse dos animais, e, portanto, na qualidade da carne e rendimento da carcaça. Andrade 
et al. (2008) verificaram lesões em bovinos submetidos aos diferentes tipos de transporte 
em função do tempo e encontraram maior proporção de lesão em lotes submetidos ao 
transporte rodoviário por mais de uma hora e distância superior a 70 km, sendo grande 
parte em estradas não-pavimentadas. Entretanto, menor proporção de lesões em animais 
pertencentes ao lote correspondente ao transporte em estradas pavimentadas, com 
distâncias de até 50 km. Este resultado não teve relação com o espaço ocupado por 
animal, ou seja, a densidade de carga durante o transporte de caminhão sob o qual os 
animais foram submetidos.

Durante a etapa de desembarque dos animais no abatedouro, os procedimentos 
deverão ser praticamente os mesmos adotados pelo embarque na fazenda, ou seja, evitar 
o uso de equipamentos como bastões de choque ou ferrões para forçar a descida do 
caminhão e evitar todo tipo de estresse desnecessário, o qual geralmente está relacionado 
com instalações e equipamentos inadequados, distrações que impedem o movimento do 
animal e a falta de treinamento dos funcionários (PARANHOS e ROSA, 2009). No entanto, 
Huertas et al. (2018) ao avaliarem as condições de descarregamento associadas ao 
número médio de lesão de carcaça em bovinos, não encontraram resultados significativos 
de correlação. 

Instalações bem planejadas e delineadas, bem como o treinamento e a capacitação 
dos funcionários são fundamentais para o bom andamento do processo de abate e agregam 
qualidade ao manejo no período pré-abate (GRANDIN, 1997).

Outro fator importante se refere à presença de pontos metálicos que possam 
provocar reflexos, ou ruídos de alta intensidade, além de pessoas ao redor e locais escuros 
os quais podem representar barreiras que afetarão o avanço normal dos animais pela linha 
de abate (ANDRADE FILHO e SILVA, 2004).

Os boxes de atordoamento devem ser individuais, isto é, adequados à contenção 
de um só bovino por unidade. É importante a instalação de barras de metal no piso do 
brete de atordoamento, pois assim o operador de abate pode trabalhar mais facilmente e 
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efetivamente (PEREIRA e LOPES, 2006).
A operação de sangria consiste basicamente no corte dos grandes vasos de 

circulação de sangue do pescoço dos animais e deverá ser iniciada logo após a operação 
de insensibilização dos animais, de modo a provocar um rápido e completo escoamento do 
sangue (ANDRADE FILHO e SILVA, 2004).

Embora os efeitos estressantes das práticas pré-abate nos bovinos têm sido 
amplamente estudados em algumas regiões do mundo, na América Latina o tema ainda 
recebe atenção limitada (ROMERO et al. 2013). Desta forma, há pouca informação 
atualizada disponível na literatura acerca do impacto do transporte e das condições pré-
abate sobre o bem-estar animal e a qualidade da carcaça no Brasil. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os problemas causados pelo manejo inadequado dos bovinos durante o pré-

abate resultam em carcaças com hematomas (contusões), presença de cortes escuros 
nas carnes, reações de vacinas e perda de peso. Portanto, o bovino deve chegar aos 
frigoríficos menos estressados e serem manejados de forma adequada, para assim reduzir 
os prejuízos da cadeia produtiva e obter carne bovina produzida de forma sustentável.

 Apesar da existência de protocolos de análises de riscos associados ao bem-estar 
de bovinos durante o pré-abate, torna-se fundamental o desenvolvimento de estudos 
voltados ao aperfeiçoamento de novas práticas de manejo de forma a garantir o bem-estar 
dos animais e, consequentemente, a qualidade do produto final.
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